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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 677
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Térmicas a Gás | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GERADORES TÉRMICOS A GÁS FICAM OTIMISTAS APÓS MEDIDAS QUE AUMENTAM COMPETITIVIDADE  

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

Empresas donas de usinas termelétricas a gás tiveram ao longo das últimas semanas duas importantes vitórias que prometem ampliar a competitividade da fonte de geração no mercado, além de abrir a possibilidade para que se eleve a expressividade do gás na matriz energética nos próximos anos.
 
Foram duas as medidas regulatórias que podem impulsionar o segmento: a edição da MP (Medida Provisória) 998, ainda sem previsão para ser votada na Câmara, e o projeto de Lei do Novo Gás (PL. 4.476/20), já aprovada pelos deputados e que agora começa a tramitar no Senado.
O projeto de lei era aguardado há anos pelo setor, já que estabelece mecanismos para realizar uma abertura no mercado, e o aumento do consumo do combustível, enquanto a MP traz mudanças que podem ampliar a utilização de térmicas a gás natural no país, entre outras ações de impacto no setor como um todo.
 
“Essa medida provisória é campeã. Introduz no mercado o leilão por capacidade. Entram os leilões regionais, por subsistema e por tipo de fonte, porque cada tipo de geração tem seu atributo”, apontou o presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geração Termelétrica), Xisto Vieira, à Agência iNFRA.
De acordo com o texto da MP, leilões de energia de reserva passarão a seguir o critério de capacidade, o que permitirá, na visão dos agentes do setor, maior competição frente às geradoras de matriz renovável, que vem ganhando espaço nos últimos anos nos certames.
Para Xisto, essa medida poderá destravar a realização de leilões de térmicas a gás, resultando em mais segurança ao sistema elétrico por meio de uma maior integração com outros subsistemas.
“Eu posso precisar de atributos de térmicas no Sul, por exemplo, para dar essa segurança energética. As energia renováveis vão ter os atributos do meio-ambiente, as térmicas a gás, o da segurança elétrica e energética”, aponta.
As medidas do governo, que beneficiam tanto o setor de gás quanto o elétrico, entram dentro do objetivo do MME (Ministério de Minas e Energia) em realizar a substituição da energia de térmicas a óleo, por aquelas que utilizam o gás. Assim, gerando menos impacto ambiental e financeiro, já que as termelétricas a óleo, além de mais poluentes, também são mais caras.
Para o economista Adriano Pires, sócio e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), a MP é positiva no sentido de cobrir a intermitência do sistema elétrico no país.
“O que a MP está dizendo é que serão feitos leilão de capacidade, por tipo de potência. E como hoje você tem muita intermitência na matriz elétrica brasileira, em função das gerações eólica e solar – até mesmo hidrelétricas –, é necessário ampliar o uso de térmicas a gás. É uma boa medida”, diz.
Apenas energia nova
No entanto, o economista aponta que agentes do setor se preocupam com o fato de a medida especificar que os leilões por capacidade serão focados em energia nova, o que pode deixar de fora geradoras com contratos de energia existente da concorrência.
 
“Uma crítica que estão fazendo é que nesse leilão de capacidade apenas fala de energia nova. Também há essa lógica de trocar térmicas a óleo pelas que usam gás. Então você poderia criar uma barreira para as térmicas já existentes, você fica com menos concorrência no leilão”, pondera.
Tramitação
Após ser aprovado na Câmara dos Deputados, agora o projeto que institui novas regras para o mercado do gás natural começará a tramitar no Senado e pode repetir a acirrada disputa vista na Casa de origem.
 
Naquela etapa, indústria e grandes consumidores ficaram em lados opostos em relação às concessionárias de gás canalizado, que buscavam inserir no texto pontos como a instalação de termelétricas a gás inflexíveis; a classificação de todo gasoduto que inicie e termine no mesmo estado como distribuição; e a retirada da proibição para que distribuidoras e produtoras possuam transportadoras e vice-versa.
 
No entanto, a forte articulação do governo evitou que esses pontos fossem inseridos no texto. Mas no Senado, a disputa acerca desses trechos ainda é incerta.
Enquanto isso, a MP que redefine questões importantes sobre o setor elétrico, como maior modicidade tarifária e fim de subsídios, aguarda análise pelos deputados. Conforme apurou a Agência iNFRA, a tendência é que a Câmara se concentre em outras medidas provisórias e projetos que estão na pauta antes de analisar a do setor elétrico.
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LEI DO GÁS ESTÁ NO SENADO SOB NOVA NUMERAÇÃO; EDUARDO BRAGA É COTADO PARA A RELATORIA 

da Agência iNFRA

O projeto de lei que institui novas regras para o mercado do gás natural começará a tramitar no Senado sob nova numeração: PL 4.476/2020. Na Casa, já começou a receber emendas, e a probabilidade de que o texto aprovado na Câmara dos Deputados sofra alterações é grande.
 
O senador Eduardo Braga (MDB-AM) é o mais cotado para assumir a relatoria do PL 4.476/20, disseram fontes. Questionado pela Agência iNFRA sobre a possibilidade, Braga respondeu: “Não sei. Pergunta ao Davi Alcolumbre ”.
 
O relator ainda não foi definido oficialmente.
 
MP 998: ainda parada
No Congresso Nacional, um outro tema de grande interesse do setor elétrico, a Medida Provisória 998, que trata de tarifas, subsídios e outros temas, deve seguir sem movimentações relevantes nesta semana, já que outros assuntos mais urgentes devem ocupar a pauta tanto da Câmara quanto do Senado.
ANEEL: Acre e Rondônia na pauta
Em meio ao impacto da pandemia na economia, o governo continua o debate sobre os efeitos do atual cenário nas tarifas de energia elétrica, sobretudo nas distribuidoras recém-privatizadas do Norte e do Nordeste.
O governo vem tomando medidas para reduzir os impactos das RTEs (Revisões Tarifárias Extraordinárias) dessas distribuidoras, como a própria edição da MP 998 e da MP 950, que criou a Conta-Covid e chegou a caducar na Câmara. Sem medidas para amortecer essas revisões, os aumentos poderiam superar 20% nas tarifas neste ano, um forte impacto nas contas para os consumidores.
 
Na reunião desta terça-feira (15), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai analisar os pedidos de abertura de consulta pública para RTEs das distribuidoras Energisa Rondônia e Energisa Acre. A agência reguladora já recomendou um reajuste de 8,5% (ante iniciais 28,5%) nas tarifas da Amazonas Energia e de 6,46% (ante iniciais 18,86%) nas da Roraima Energia.
 
Além disso, o colegiado também avaliará resultado de consulta pública acerca da exposição financeira de Energia Secundária no MRE (Mecanismo de Realocação de Energia) e ainda pedido de medida cautelar da Belo Monte que visa suspender efeitos de decisão do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) que anulou TLPs (Termos de Liberação Provisórios) e TLDs (Termos de Liberação Definitivos).
TCU: usinas em pauta
Na quarta-feira (16), o plenário do TCU (Tribunal de Contas da União) reúne-se para analisar processos referentes a obras de usinas hidrelétricas e termelétricas. O ministro Benjamin Zymler relata tomada de contas especial instaurada em função de possível superfaturamento nos termos de aditamento do contrato relativo às obras da usina hidrelétrica São Domingos, no Mato Grosso do Sul, com análise de alegações da defesa.
Já a usina termelétrica Mauá 3, em Manaus, é tema de tomada de contas especial em razão de prejuízos da paralisação por deficiência no planejamento orçamentário e financeiro de implantação das obras. O processo é relatado pelo ministro-substituto André Luís de Carvalho.
O órgão de controle também analisa recurso da Camargo Corrêa contra acórdão que julgou irregulares as contas da construtora em relação ao 3º termo aditivo ao contrato firmado para execução das obras civis da usina hidrelétrica de Batalha, localizada entre Cristalina (GO) e Paracatu (MG). O processo é relatado pelo ministro Augusto Nardes. 
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Conta-Covid - Despacho 2.640 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou os valores dos recursos da Conta-Covid a serem repassados às concessionárias e permissionárias de distribuição de energia elétrica, até 14 de setembro de 2020, nas contas correntes vinculadas ao repasse de Modicidade Tarifária da Conta de Desenvolvimento Energético.
ACR - Despacho 2.641 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou o valor do custo médio da energia e potência comercializadas pelos agentes de distribuição no Ambiente de Contratação Regulada - ACRméd em R$ 265,72/MWh para o período de 1º de setembro a 31 de dezembro de 2020. 
CDE - Despacho 2.597 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), para o mês de julho de 2020. Prazo para recolhimento até o dia 10 de outubro.
Proinfa - Despacho 2.598 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas de custeio referentes ao Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) para o mês de novembro de 2020. Prazo para recolhimento até o dia 10 de outrubro. 
Geração - A ANEEL registrou recebimento de Requerimento de Outorga para projetos de geração em Pai Pedro (MG). 
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial quatro unidades, somando 1 MW, da UTE Vila de Belo Monte - COE, em Canutama (AM); uma unidade da UTE Biogás Bonfim, com 3 MW, em Guariba (SP); e uma unidade da PCH Tamboril, com, 7,9 MW, em Luziânia (GO).
Testes - A ANEEL liberou para testes quatro unidades, somando 12,6 MW, da EOL Ventos de Santa Ângela 15, em Queimada Nova (PI). 
Manaus - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritário para recebimento de benefícios fiscais projeto da Manaus Transmissora de Energia S/A.
Mercado de Gás - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu Consulta Pública 12/2020 para obter subsídios e informações adicionais sobre a minuta do "Manual de Boas Práticas Regulatórias" para orientar e incentivar a adoção de regras para aperfeiçoar e uniformizar regulamentos do setor de gás natural no Brasil, tendo como base o pilar "Harmonização das Regulações Estaduais e Federal" do programa Novo Mercado de Gás, lançado pelo governo federal julho de 2019. Prazo de 45 dias.
Contratos - Resolução 06 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) dispõe sobre a prorrogação de Contratos de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural em território brasileiro. 
Sinc - Decreto 10.486 alterou o Decreto 9.794/2019, que dispõe sobre os atos de nomeação e de designação para cargos em comissão e funções de confiança de competência originária do presidente da República e institui o Sinc (Sistema Integrado de Nomeações e Consultas).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição. Entrevista gravada para o programa Capital e Mercado, da BandNews, vai ao ar hoje (14), às 23h.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 12 a 18 de setembro teve elevação em todos os submercados. O preço subiu 17% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, saindo de R$ 76,24/MWh para R$ 88,98/MWh. O Nordeste apresentou elevação de 15%, saindo de R$ 55,23/MWh para R$ 63,42/MWh. De acordo com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o principal fator responsável pelo aumento do PLD foi a expectativa de redução de afluências do SIN (Sistema Interligado Nacional) aliada com o aumento da carga do SIN para próxima semana.
 
Afluência - Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia  Elétrica), espera-se que as afluências para o mês de setembro fechem em torno de 67% da MLT (Média de Longo Termo) para o SIN (Sistema Interligado Nacional), sendo aproximadamente 72% na região Sudeste/Centro-Oeste, 59% no Sul, 68% na região Nordeste e 71% na região Norte.
 
Previsão de carga - A terceira semana operativa de setembro (12 a 18) terá uma elevação de 2,1% na carga no SIN (Sistema Interligado Nacional), em relação ao mesmo período em 2019. Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o Sudeste, principal região consumidora do país, deve apresentar retomada de 1,3%, com 39.948 MW médios. Os subsistemas Sul e Norte, que já vinham demonstrando desempenho positivo, podem atingir 5,8%, com 11.570 MW médios, e 5,4%, com 6.056 MW médios, respectivamente. O Nordeste é a única região que indica percentuais negativos com 0,5% e 10.639 MW médios. O relatório está disponível na íntegra aqui. 
 
GLP - O Ministério de Minas e Energia reuniu-se, na última quinta-feira (10), no âmbito da iniciativa Abastece Brasil, com representantes do setor de distribuição de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), ou gás de cozinha. A reunião teve como principais assuntos os desafios do abastecimento de GLP e as condições para a realização de investimentos em infraestrutura para armazenagem e movimentação desse combustível, pautas prioritárias do ministério.
 
Indústria do Óleo & Gás - EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou, na sexta-feira (11), nova edição dos Fatos Relevantes da Indústria do Óleo & Gás, com os principais eventos ocorridos na indústria de petróleo e gás natural, no contexto internacional e nacional, durante o mês de agosto. O documento está disponível na íntegra aqui.
 
Acordo coletivo de trabalho - As assembleias promovidas pelo Sindipetro-Norte Fluminense, para aprovação do ACT (Acordo Coletivo de Trabalho) 2020-2022, foram concluídas na noite da última quinta-feira (10). O ACT negociado com a gestão da Petrobras foi aprovado por 65% dos votantes, seguindo o indicativo da FUP (Federação Única dos Petroleiros), e contou com participação de 3.491 petroleiros. O acordo já havia sido aprovado no Espírito Santo, Paraíba e Pernambuco, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul. Com as parciais, já há indicativo de aprovação do acordo.
 
PPP de energia solar - A Prefeitura de Teresina lança hoje (14) a consulta pública para formar parceria público-privada de energia solar. A iniciativa privada deve investir, já no primeiro ano, o valor total de R$ 75 milhões, numa parceria que deve durar 10 anos. A consulta pública terá duração de 30 dias e consiste na apresentação dos estudos econômico-financeiros, de engenharia, jurídico e ambiental, feitos pela prefeitura de Teresina para comprovar a viabilidade da iniciativa. Após esse período, será lançado o processo licitatório para a escolha da empresa. Mais informações no site.
Live com AES Brasil - Ítalo Freitas, presidente da AES Brasil, participa da Live do Valor, promovida pelo Valor Econômico, para falar sobre transformações do setor elétrico brasileiro. Neste link, às 11h.
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Argentina quer duto bilionário para levar gás até Porto Alegre
Novo embaixador apresenta projeto para escoamento da produção de Vaca Muerta ao Brasil. (Valor)
______________________________
Distribuidoras testam abertura do setor de gás
Companhias do Nordeste buscam novos supridores. (Valor)
______________________________
Bahiagás compra de pequeno produtor e negocia mais contratos
Concessionária tem contrato com a Petrobras só até o fim do ano. (Valor)
______________________________
Privatização da Eletrobras para novamente
Falta de vontade política da cúpula do Congresso complica tramitação. (Valor)
______________________________
Energia eólica tem menor custo entre as renováveis
A pedido da Aneel, a CCEE realizou estudo para calcular o custo da energia de fontes renováveis, acrescentando parâmetros além dos preços nos leilões. (Valor)
______________________________
Petrobras vai se concentrar em SP e no Rio; estados lançam a campanha ‘fica’
Estatal planeja se desfazer de outros negócios para focar onde está o petróleo do pré-sal (SP e RJ); governadores e parlamentares não têm pressa em deixar empresa sair, há passivos acumulados e eles temem queda na arrecadação e desemprego. (Estadão)
______________________________
Etanol dos EUA sem tarifa pressiona mercado
Governo renova cota de importação do produto por três meses em troca de uma negociação favorável à exportação de açúcar. (Estadão)
______________________________
Com ajuda de Alcolumbre, Planalto tenta aprovar 11 projetos até novembro
Uma parte da pauta pode ficar apenas para dezembro. (Valor)
______________________________
Parlamentares acertam votação de outros projetos
Expectativa é votar até o final do mês marco regulatório do gás. (Estadão, domingo)
______________________________
Governo cede a Trump e zera novamente imposto sobre cota de etanol americano
Cota a ser comprada equivale a 187,5 milhões de litros daquele país. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
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